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RESUMO: A incidência de infecção toxoplásmica em cães do mu
nicípio de São Paulo, avaliada pela prova de imunofluorescência in
direta revelou ser igual a 63,8% [LC (58,6— 69,0) —95%]. Não fo
ram observadas diferenças estatisticamente significantes entre as por
centagens de reagentes quando considerados os sexos, as diferentes 
estações do ano, bem como as diversas regionais administrativas de 
São Paulo. O valor mais freqüente do título de anticorpo anti-toxo- 
plasma foi igual a 64.

UNITERMOS: Toxoplasmose* ; Toxoplasma gondii, incidência* ;
Anticorpos* ; Imunofluorescência indireta* ; Infec
ção toxoplásmica.

INTRODUÇÃO

Em trabalho anterior^ no qual realizamos uma pesqui

sa preliminar da infecção por T. gondii em cães dirigidos ao 

Ambulatório da Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo

tecnia da Universidade de São Paulo, constatamos que a 

freqüência de reagentes era igual a 74,1%; que ocorria indis

tintamente entre animais de ambos os sexos e que o título 

mais freqüente de anticorpos anti-toxoplasma, quando ava

liado pela prova de imunofluorescência indireta, era igual a 

256.

Até o presente momento, a literatura não tem revelado 

pesquisas relativas aos aspectos acima relatados, o que nos 

estimulou a realização de um trabalho de incidência para 

fins de averiguação de possíveis alterações dos citados fenô

menos acrescidos de informações como a provável variação 

da freqüência de ocorrência de infecção toxoplásmica em 

função das estações do ano e diferentes regiões do municí

pio de São Paulo.

FRENKEL1 1971, fundamentado no ciclo biológico 

do T. gondii admite o carnivorismo como sendo o principal 

mecanismo de transmissão da toxoplasmose, aventando in

clusive uma variação na freqüência de ocorrência da infec

ção em função de área geográfica, temperatura, umidade e 

hábitos culturais. Portanto, além da estimativa da incidência 

de infecção toxoplásmica em cães, avaliada pela prova de 

imunofluorescência indireta, é objetivo do presente traba

lho testar as seguintes hipóteses de nulidade:

1. Não haveria diferença estatisticamente significante na 

proporção de reagentes à prova de imunofluorescência 

indireta, segundo o sexo;

2. Não haveria diferença estatisticamente significante na 

proporção de reagentes segundo as estações do ano;

3. Não haveria diferença na proporção de reagentes pelas di

versas regionais administrativas do município de São 

Paulo;

4. Não haveria diferença na proporção de ocorrência dos 

diferentes valores dos títulos de anticorpos anti-toxo

plasma em soros de cães;

A nossa hipótese de trabalho admitirá:

1) A não diferença na proporção de reagentes segundo o se

xo;

2) A não diferença na proporção de reagentes segundo as 

estações do ano;

3) A diferença na proporção de reagentes segundo as dife

rentes regionais administrativas do município de São 

Paulo;

4) A diferença na proporção de ocorrência dos diferentes t í

tulos de anticorpos, bem como adicionalmente estimar o 

valor mais freqüente do mesmo.

Fixamos em 5% o nível de rejeição da hipótese de nu

lidade.

MATERIAL E MÉTODOS
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a) Animais: Foram coletadas 1.256 amostras de sangue 

de cães, capturados e represados no Centro de Zoonoses de 

São Paulo, com a finalidade de diminuir a população de 

cães errantes que se constituem em reservatórios de inúme

ras doenças transmissíveis ao homem. Os cães que constitui- 

ram a nossa amostra foram distinguidos quanto ao sexo, as 

épocas do ano em que ocorreu a captura e consequentemen

te a coleta de sangue, e a regional de procedência que são 

em número de 16; porém para facilidade de trabalho nos re

cintos do referido centro, foram realizados agrupamentos 

de regionais em número de 7, a saber: São Miguel + Erme- 

lindo Matarazzo + Itaquera + Guaianases; Penha + San

tana; Freguesia do Ó f  Pirituba + Perús; Lapa + Pi

nheiros + Butantã; Campo Limpo + Santo Amaro; Vi

la Mariana + Ipiranga; e, Moóca + Vila Prudente.

b) Prova sorológica: Utilizamos a prova de imunofluo- 

rescência indireta, segundo técnica adaptada por ISHIZU— 

KAecols .4 1974.

c) Método estatístico: Utilizamos o teste de duas pro

porções com aproximação normal e calculamos o X2, se

gundo GOLDSTEIN2 1965.

RESULTADOS

Observamos que dos 1.256 soros de cães examinados, 

801 foram positivos a uma diluição de pelo menos 1:16 à 

prova de imunofluorescência indireta, representando 63,8 %  
dos casos [LC (58,6— 69,0) = 95%]. Discriminando-se a 

porcentagem de reagentes segundo o sexo obtivemos 62% e 

64,6%, respectivamente para machos e fêmeas, como revela 

a TABELA I, tendo o teste de duas proporções revelado di

ferença não significante entre estes dois valores percentuais 

ao nível de rejeição adotado de 5%.

A distribuição de freqüência total pelas diferentes esta

ções do ano está expressa na TABELA II.

A simples visualização dos valores percentuais dispen

saria qualquer tratamento estatístico por estarem bastante 

próximos entre si; porém, consideramos conveniente o cál

culo do X 2 afim de verificarmos se havia ou não diferença 

significante na freqüência de reagentes pelas estações do 

ano. O valor de X^ calculado com base nos valores constan

tes na TABELA II, foi igual a 1 que se revelou, não signifi

cante ao nível de rejeição adotado de 5% (X"- 5% =  7,82) 

para três graus de liberdade.

A seguir, os resultados obtidos foram analisados, agru

pando-se a freqüência de reagentes segundo as regionais ad

ministrativas de origem e que se encontram discriminados 

na TABELA III.

O valor de X z calculado com base nas freqüências ex

pressas na TABELA III, forneceu o valor 2,18 que compara

do ao valor crítico de X2 para 13 GL ao nível de rejeição 

adotado de 5% foi não significante.

Finalmente a TABELA IV refere-se à distribuição dos 

soros de animais reagentes pelos diferentes valores dos títu

los de anticorpos anti-toxoplasma.

Foi calculada a porcentagem acumulada que forneceu 

para a mediana 0 valor de 64 para o título de anticorpos 

anti-toxoplasma.

DISCUSSÃO

A incidência de infecção por T. gondii em cães do mu

nicípio de São Paulo avaliada em função da presença de an

ticorpos anti-toxoplasma medido pela prova de imunofluo

rescência indireta, revelou ser da ordem de 63,8% [LC (58,6 

— 69,0) = 95%]. Em pesquisa anterior3, o valor da preva

lência a infecção toxoplásmica foi igual a 71,4 [LC (65.9— 

78.1) = 95%]. Estes dois valores de porcentagem, quando 

testados pelo teste de duas proporções com aproximação 

normal, segundo MARASCUILLO^ forneceu para Z, 0 va

lor 2,30, que foi significante quando comparado ao valor 

crítico de Z= l,96 , ao nível de rejeição adotado de 5%. Tal 

diferença na magnitude de ocorrência da infecção talvez te

nha ocorrido em função de, neste experimento, termos uti

lizado amostras de tamanho consideravelmente maior e me

nor estratificada.

A não existência de diferença estatisticamente signifi

cante na proporção de reagentes entre os sexos coincidiu 

com a nossa observação anterior, 1SHIZUKA3 1964, confir

mando a nossa hipótese de animais de ambos os sexos apre

sentarem as mesmas oportunidades de aquisição de infecção 

pelo T. gondii.

A análise da TABELA II revelou a não existência de 

diferença estatisticamente significante na porcentagem de 

reagentes pelas diferentes estações do ano, resultado espera

do, baseado no conhecimento da epidemiologia da toxo- 

plasmose no tocante aos mecanismos de aquisição da infec

ção toxoplásmica representado notadamente pelo carnivo- 

rismo, FRENKEL1 1971.

Relativamente às freqüências de reagentes pelos distin

tos grupamentos de regionais administrativas, não foi obser

vada diferença estatisticamente significante, quando analisa

das pelo teste de X 2, ao nível de 5%, revelando as condições 

climáticas diferentes nos diversos pontos geográficos do mu

nicípio de São Paulo, não foram suficientes em influenciar 

na ocorrência de toxoplasmose em cães.

Finalmente, verificamos que o título de anticorpos 

mais frequente, foi 64 afastando-se em apenas uma diluição 

do valor por nós encontrado em pesquisa anterior, ISHIZU- 

KA3.

CONCLUSÕES

Face aos resultados obtidos, concluímos que:

1. A freqüência de ocorrência da infecção toxoplásmica em 

cães do município de São Paulo, quando avaliada pela 

prova de imunofluorescência indireta foi da ordem de 

63,8% [LC (58,6— 69,0) =  95%]

2. Não houve diferença estatisticamente significante na pro

porção de reagentes entre os sexos.
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3. Não houve diferença estatisticamente significante na pro

porção de reagentes pelas diferentes estações do ano.

4. Não houve diferença estatisticamente significante na pro

porção de reagentes pelas diversas regionais administrati

vas de São Paulo.

ISHIZUKA, M.M. & YASUDA, P.H. Incidence of toxoplasmic in
fection, in dogs of São Paulo city. Rev.Fac.Med.vet.Zootec. 
Univ.S. Paulo, 18(2): 161-165, 1981.

SUMMARY: The incidence of toxoplasmic infection in dogs of São 
Paulo city, evaluated by the indirect immunofluorescent technique 
was 63,8% [LC (58,6— 69,0) =  95%]. There were not observed dif
ferences estatistically significant between the proportion of reagents 
when considered the sex, the seasons and the différents section of 
São Paulo city. The more frequent value of anti-toxoplasma antibo
dy title was 64.

UNITERMS: Toxoplasmosis*; Toxoplasma gondii, incidence*; An
tibody* ; Immunofluorescent technique* ; Toxoplas
mic infection.
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TABELA I — Animais da espécie canina, segundo sexo e resultado frente à prova de 
im unofluorescência indireta para toxoplasm ose. São Paulo, 1980.

TABELA II - Animais da espécie canina subm etidos à prova de imunofluorescência 
indireta para toxoplasmose segundo estação do ano e condição. São 
Paulo, 1980.

Estação do 
ano

Condição
Positivo % Negativo %

Primavera 174 62,3 107 37,7

Verão 232 62,5 139 37,5

Inverno 218 65,7 114 34,7

TOTAL 801 455
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Sexo

Resultado
Positivo % Negativo % TOTAL

MACHOS 376 62,9 222 37,1 598

FÊMEAS 425 64,6 233 35,4 658

TOTAL 801 63,8 455 36,2 1256
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TABELA III — Animais da espécie canina submetidos à prova de imunofluorescência indi

reta para toxoplasmose segundo o resultado e regional de origem, no pe
ríodo de outubro de 1976 a setembro de 1977. São Paulo, 1980.

^ '""-- '^Resu ltado
Regional
Administrativa ^

Positivo i

1
1

% Negativo %

Itaquera + Guaianases + São 
Miguel + Ermelindo Mata
ra zzo

126 67,0 62 33,0

Penha + Santana 118 65,9 61 34J

Freguesia do Ó + Pirituba 
+ Perus

116 64,1 65 35,9

Lapa + Pinheiros + Butantã 124 62,6 74 37,4

Campo Limpo + Sto. Amaro 112 62,2 68 37,8

V. M ariana 4- Ipiranga 106 63,1 62 36,9

Moóca + V. Prudente 99 57,9 63 42,1

TOTAL 801 455

TABELA IV — Soros de animais da espécie canina reagentes à prova de 
imunofluorescência indireta, segundo os títulos de anti
corpos anti-toxoplasma. São Paulo, 1980.

Título de
Frequência

%

Anticorpo
% Acumulada

16 236 29,5 29,5
64 293 36,6 66,1

256 203 25,3 91,4
1000 48 6,0 97,4
4000 21 2,6 100,0

TOTAL 801
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